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RESUMO 

O artigo tem como objetivo principal analisar e medir por meio desse estudo de caso, os 

indicadores de performance do setor de manutenção, proporcionando melhorias que possam 

contribuir com o planejamento estratégico de custos, em uma indústria de laticínios no 

interior de Minas Gerais. A pesquisa é um estudo de caso, possui abordagem qualitativa e tem 

um caráter exploratório. A partir da análise dos resultados conclui-se que os resultados obtidos 

identificaram que o indicador MTBF da empresa, durante os meses analisados, teve um 

desempenho excelente superando a meta estabelecida em todos os meses, e o MTTR, o tempo 

médio de reparo, obteve a média geral de 30,46 minutos, enquanto a estipulada foi de 31,19 

minutos, ou seja, a média geral foi menor que a meta de todo período. 
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ABSTRACT 

The article has as its main objective to analyze and measure, by this case study, the 

performance indicator in the maintenance department, providing improvements that may 

contribute with strategic planning of costs, in a dairy industry from Minas Gerais’ inland city. 

This research is a case study and has a qua approach of exploratory nature. Upon the analysis 

on the results obtained, it is concluded that the Mean Time Between Failures (MTBF) 

indicator from the company, during the months analyzed, had an excellent performance, 

exceeding the established goal from all months long, and the Mean Time to Repair (MTTR) 

presented an overall average at 30.46 minutes, whereas it was stipulated at 31.19 minutes; in 

other words, the overall average was smaller than the goal from the entire period. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As organizações enfrentam um cenário de alta concorrência, tornando necessária a 

busca por modelos de gestão e ferramentas para gerenciamento com estratégias assertivas, 

com o objetivo de alcançar a excelência nos processos e produtos, minimizando os gastos de 

produção e manutenção e visando o aumento da participação da empresa no mercado. 

Segundo Moreira et al. (2019), a competitividade do mercado força as organizações a 

melhorarem a gestão de custos, almejando aumento da qualidade e preços competitivos. 

A competitividade e o desempenho da organização estão relacionados à 

disponibilidade, confiabilidade e produtividade dos ativos da produção. Segundo Gomes, 

Andrade e Costa (2018), disponibilidade é a condição de um item exercer a sua função 

quando é preciso, confiabilidade é a possibilidade da não existência de falhas durante o uso do 

equipamento. Já produtividade, é a eficiência de determinado ativo no aspecto da produção.  

Conforme Dutra (2018), produtividade está associado a capacidade de produzir cada 

vez mais com a menor quantidade de recursos financeiros, materiais, de tempo ou de pessoas. 

Dessa forma, a função manutenção impacta diretamente na produtividade, uma vez que, a 

manutenção responsabiliza-se pela identificação das fontes de perda de capacidade e pela 

otimização dos ativos produtivos. Segundo Zanotti et al. (2019), as atividades de manutenção 

são cruciais no ambiente organizacional porque mantêm a segurança, confiabilidade e 

produtividade dos equipamentos.  

Os setores de manutenção e produção devem alinhar seus objetivos a fim da melhora 

de desempenho dos equipamentos, e consequentemente do sistema produtivo, diminuindo 

custos e aumentando sua rentabilidade. Sendo assim, a manutenção torna-se um recurso 

estratégico, agregando valor nas atividades organizacionais.  

Segundo Cordeiro e Assumpção (2016), para que os gestores de manutenção 

garantam um melhor desempenho dos equipamentos é necessária uma maior visibilidade dos 

processos de manutenção. A visibilidade dos processos de manutenção ocorre através dos Key 

Performance Indicator (KPI’s), os indicadores de performance. Segundo Marostica e Petri 

(2017), a principal função dos KPI’s é a de fornecer aos gestores dados confiáveis que 

auxiliem no processo de tomada de decisão. 

Uma gestão da manutenção eficaz, pautada principalmente pelos indicadores de 

performance da manutenção, é essencial para a competitividade de uma organização. Para 
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Cavalcanti (2018), os indicadores de performance têm como função sinalizar possíveis 

melhorias nas organizações, orientando as operações que serão realizadas pela manutenção. 

Para o autor, é necessário garantir a qualidade do processo de manutenção e a quantificação 

desse processo dá-se através dos Indicadores de Manutenção. Esses possibilitam o 

gerenciamento efetivo da manutenção e o alinhamento com os objetivos estratégicos da 

empresa. O setor responsável pela manutenção dentro da empresa é o de Planejamento e 

Controle de Manutenção (PCM). 

O setor PCM realiza a programação e o planejamento das manutenções, busca-se a 

prevenção de avarias com a finalidade de minimização da indisponibilidade dos equipamentos 

que podem comprometer a empresa quanto à segurança dos colaboradores e o meio ambiente. 

Em concordância a Gomez, Andrade e Costa (2018), com a utilização do Planejamento e 

Controle da Manutenção (PCM) obtém-se um sistema produtivo mais eficiente.  

Dado aos fatos expostos, a questão motivadora deste artigo é: Como os indicadores 

de performance de manutenção podem contribuir para uma gestão estratégica de custos, no 

setor de manutenção, de uma indústria de laticínios situada no interior de Minas Gerais?  

O estudo justifica-se pela relevância para área contábil pois consoante a Morato 

(2016), os indicadores de desempenho são essenciais para medir claramente o desempenho 

das organizações, de todos os tipos e estruturas, conforme as informações pedidas pelo quadro 

administrativo. Esses indicadores de performance são instrumentos de gestão capazes de 

fornecer com precisão informações a respeito do processo produtivo, dessa forma, é 

interessante que a temática seja discutida e aprofundada na literatura acadêmica e 

principalmente entre gestores e administradores.  

No âmbito profissional, esse estudo justifica-se pela importância da temática para as 

organizações no que tange a gestão estratégica de custos, indicadores de performance e o 

processo produtivo, posto que, é de suma necessidade empresarial a diminuição dos custos 

dos processos e a maximização da produtividade visando o aumento do lucro e 

competitividade no mercado. 

Diante disso, o estudo tem como objetivo geral: Analisar e medir por meio desse 

estudo de caso, os indicadores de performance do setor de manutenção, proporcionando 

melhorias que possam contribuir com o planejamento estratégico de custos, em uma indústria 

de laticínios no interior de Minas Gerais. 

Para alcançar o objetivo geral, os objetivos específicos são: (01) Identificar os 

principais indicadores de performance do setor de manutenção; (02) Analisar em quais 

períodos os indicadores de performance apresentaram resultados abaixo do esperado, durante 
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o estudo de caso; (03) Propor melhorias através das análises dos indicadores de performance 

que ficaram abaixo da meta.  

Quanta a natureza, a pesquisa é classificada como aplicada. Quanto à abordagem é 

classificada como qualitativa. Quanto aos objetivos, esse estudo é classificado como 

exploratório. Conforme Gil (2018), pesquisa exploratória tem como objetivo esclarecer e 

desenvolver conceitos a fim de proporcionar estudos posteriores. A metodologia quanto aos 

procedimentos, é classificado como um estudo de caso pois será realizado um estudo em uma 

indústria de laticínios situada na cidade de Sete Lagoas/MG. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS  

 

Segundo Oliveira et al. (2017), com a intenção de alcançarem as metas e objetivos 

definidos, os gestores utilizam de diferentes instrumentos para gerenciar seus recursos a fim 

de distinguir as organizações das demais, assegurando vantagem competitiva. Uma dessas 

ferramentas usadas é a gestão de custos que atua estrategicamente na busca por melhores 

resultados. A gestão estratégica de custos (GEC) pode ser compreendida como a supervisão 

minuciosa dos recursos empregues e a apuração da sua utilização (LIMA; MORAES, 2016). 

De acordo com Vizzotto, Motta e Camargo (2019), a Gestão Estratégica de Custos 

(GEC) nasceu da necessidade de melhoria contínua nos processos produtivos das 

organizações, desse fato, emergiu a necessidade de integrar processos de manufaturas com 

processos de controle gerencial. A GEC serve de base para a identificação do posicionamento 

competitivo, busca diminuição dos custos, criação de valor para a empresa e implementação 

de ferramentas que auxiliem na tomada de decisão (BATISTA et al., 2018; SLAVOV, 2013). 

A GEC transforma os elementos estratégicos em mais práticos, formais e explícitos, 

levando a obtenção de vantagem competitiva frente aos seus concorrentes. Com disposição 

para alcançar seus propósitos a GEC se respalda na análise de três temas-chaves: cadeia de 

valor; posicionamento estratégico e direcionadores de custos (COLLATTO et al., 2016).  

A gestão estratégica de custos é necessária devido a necessidade das organizações em 

usar informações sobre seus custos para a tomada de decisões referentes a produtos, processos 

e todos os ofícios que ela desempenha. Ao usar essas informações de maneira estratégica, com 

o auxílio de sistemas e ferramentas corretas, a instituição alcança os resultados traçados. O 
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alinhamento da GEC com as estratégias organizacionais leva-se a empresa a melhoria do seu 

desempenho como um todo (ROSA et al., 2019). 

Para Gomes, Andrade e Costa (2016), para a supervisão da qualidade dos serviços de 

manutenção é preciso empregar a análise de indicadores que possibilitem a comparação dos 

objetivos estratégicos da organização com a sua real situação. A GEC utiliza de ferramentas 

contábeis para medir o desempenho do processo produtivo e dos custos de uma organização, 

algumas dessas ferramentas são os indicadores de desempenho. 

 

2.2 INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

Segundo Arriello (2018), indicadores de desempenho são parâmetros representados 

por dados numéricos referente aos processos que almejamos controlar. Os Key Performance 

Indicator (KPI’s) são instrumentos consideráveis na gestão para aferir o desempenho e 

auxiliar nos processos de tomada de decisão. Porém, é necessário escolher corretamente os 

indicadores, visto que, a tomada de decisão baseada em indicadores errados impacta 

negativamente nos resultados da instituição.  

Em concordância com Ferreira (2019), indicadores de desempenho são, normalmente, 

divididos em “lagging” e “leading”. “Leading” fornece informações futuras que permitem a 

adoção de estratégias preventivas. E “Lagging” fornece informações de acontecimentos 

passados sobre o resultado da estratégia utilizada pela organização.  

Indicadores de desempenho são esboçados para aferir a performance de uma 

companhia, equipe, função ou uma divisão. Os critérios são determinados para representar 

atividades significativas na empresa. Estes critérios necessitam incidir os objetivos da 

organização e comumente precisam ser palpáveis e mensuráveis (LEVITT; THELWALL, 

2011). 

Em sua obra Morato (2016), elucida que existem inúmeros indicadores de 

desempenho para cada área da organização, indicadores operacionais, financeiros, de custos 

etc., e o setor em que ela atua. A escolha desses índices varia por diversos aspectos como: a 

realidade enfrentada, os objetivos e metas traçados, o formato de gestão utilizada e no 

planejamento das estratégias da instituição.  

Conforme Teles (2018), cada indicador utilizado necessita ter um design relacionado 

ao planejamento. Os indicadores são ferramentas chaves dentro da organização porque 

permitem o acompanhamento e avaliação dos processos, sugestões, decisões e até mudanças 

no rumo das atividades do setor priorizando sempre alcançar o objetivo determinado.  
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2.2.1 Indicadores para manutenção  

 

Para Gomes, Andrade e Costa (2018), os indicadores de manutenção são 

fundamentais para o gerenciamento da qualidade da manutenção. Os indicadores de 

manutenção refletem o desempenho dos equipamentos e sistemas de produção face às ações 

de manutenção, estes medem o tempo de funcionamento dos equipamentos entre intervenções, 

quantidade de intervenções e o tempo de reparo. 

Segundo Simões (2011), antes de iniciar o uso dos indicadores de manutenção é 

preciso compreender todo o processo de produção organizacional e todas as correlações com 

os demais setores a fim de escolher e validar os indicadores de desempenho corretos para o 

uso, visto que, a escolha errônea dessas ferramentas pode acarretar em diversos prejuízos 

institucionais. 

Os indicadores de manutenção também podem ser usados para diagnosticar falhas, 

propor melhorias, monitorar as atividades do dia a dia e propor caminhos, eles não são 

estáticos e seguem apenas as metas de desempenho. Ou seja, os indicadores de manutenção 

podem auxiliar gestores a tomarem as melhores decisões frente a realidade enfrentada 

(PRASS; NUNES, 2019).  

O uso contínuo dos indicadores nas empresas permite constatar um desempenho 

insatisfatório, identificar falhas, desenvolver projetos voltados para melhoria contínua e 

fundamentam argumentações para novos investimentos (GARCIA; NUNES, 2014). Os 

indicadores que serão utilizados nessa pesquisa são os seguintes: Tempo para reparo (MTTR) 

e Tempo médio entre falhas (MTBF).  

Segundo Pascual e Kumar (2016), o tempo para reparo (MTTR) é um indicador que 

afere a eficácia da ação de consertos e é determinado pelo cálculo do tempo médio gasto no 

reparo de uma máquina.  

Para a GEC, o indicador MTTR tem-se um bom desempenho quando quanto menor 

ele for, pois demonstra o tempo que a equipe de manutenção gasta para consertar uma 

máquina e o equipamento voltar a funcionar, evidenciando o tempo que a produção ficou 

parada (GOMES et al., 2018; OLIVEIRA, 2014). 

Acordante a Pimentel, Lima e Neto (2012), o tempo médio para reparo pode ser 

definido como a mediana do tempo utilizado pela equipe de manutenção para corrigir o 

problema do equipamento e a volta do seu funcionamento pleno, sem falhas.  
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De acordo com Morato (2016), o tempo médio de reparo pode ser encontrado de 

acordo com a seguinte fórmula: 

𝑀𝑇𝑇𝑅 =  
𝑇𝐸 –  𝑇𝐴

𝑇𝑀𝐶
 

Onde, 

TE = Data/Hora:Minuto:Segundo da finalização da solicitação de manutenção do usuário. 

TA = Data/Hora:Minuto:Segundo de início da solicitação de manutenção pelo usuário. 

TMC = Número total de manutenções corretivas feitas nas máquinas defeituosa. 

Outro indicador de desempenho utilizado é o Mean Time Between Failure (MTBF) 

ou tempo médio entre falhas, é o tempo que decorre entre a última falha de um equipamento 

até a seguinte falha, melhor dizendo, é o espaço temporal a meio de duas falhas (FERREIRA, 

2019; SAMPAIO et al., 2018) 

Na mesma linha, para Pimentel, Lima e Neto (2018), o MTBF é usado tanto para os 

equipamentos que são reparáveis quanto para ações corretivas e preventivas, com a finalidade 

de prever e corrigir uma possível falha. Para os autores, o MTBF tem o mesmo valor do 

inverso da taxa de falhas, que é a quantidade de falhas dividido pelo espaço temporal 

considerado.  

Segundo Baldissarelli e Fabro (2019) e Martins (2012), considera-se apenas o tempo 

em funcionamento do equipamento e a equação que representa o cálculo do MTBF é a 

seguinte: 

𝑀𝑇𝐵𝐹 =  
𝑇𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙

𝑛
 

Onde:  

Ttotal = Tempo total operado (minutos ou horas)  

n = Número de falhas 

 

2.3 Tipos de Manutenção 

 

Conforme Martins e Laugeni (2015), há diversos tipos de manutenção e as 

classificações mais conhecidas no meio organizacional são: preventiva, corretiva, preditiva e 

produtiva total.  

A manutenção preventiva consiste em interferências periódicas, normalmente, 

planejadas conforme a frequência estabelecida pelos fabricantes dos equipamentos. A 

manutenção planejada e controlada possui como objetivo manter os equipamentos em 
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condições ideais de funcionamento, diminuir os riscos do não funcionamento dos 

equipamentos e evitar o acontecimento de gargalos nos processos da organização (PERDONA 

et al., 2016). 

Para Neto (2015), a manutenção corretiva está entrelaçada às modificações feitas 

devido a defeitos advindos da implementação do maquinário. Este tipo de manutenção se 

atém a correção de falhas já existentes e que impedem o equipamento de funcionar 

perfeitamente. 

Manutenção preditiva difere da manutenção corretiva pois possui como característica 

principal o início do ciclo da inspeção técnica e não no registro realizado pelo usuário. A 

manutenção preditiva realiza leitura de diversas variáveis como: produtividade, consumos, 

identificação e especificações (FILHO; ATAMANCZUK; MARÇAL, 2010; NETO, 2015) 

Para Aguiar et al. (2019) e Baluch, Abdullah e Mohtar (2012), a manutenção 

produtiva total não se limita apenas em ser uma forma de manutenção, ela envolve todos os 

setores da organização influenciando na cultura da empresa, tem como objetivo a 

maximização dos sistemas produtivos, eliminação de falhas e minimização de perdas, 

acidentes e defeitos. 

 

2.3 MERCADO DE LATICÍNIOS 

 

No mercado de laticínios de Sete Lagoas/MG há três empresas renomadas na cidade, 

que são: Itambé Alimentos S/A, Coopersete e Trevo Alimentos.  

A Itambe Alimentos S/A está presente no mercado de Sete Lagoas desde 1957, com a 

produção de leite condensado, doce de leite, leite em pó e creme de leite. Conta com cerca de 

450 funcionários diretos, com uma aplicação de leite diária em média de 1 milhão de litros de 

leite/dia, exportando seus produtos para vários países, sendo conhecida como uma das 

principais marcas de produtos lácteos no mercado brasileiro (ITAMBÉ, 2020). 

De acordo com a ACI (2020), a Coopersete é uma cooperativa agropecuária que 

contribui para a economia local e oferece produtos de altíssima qualidade por valores 

competitivos, de modo a impulsionar o consumo de produtos locais junto à comunidade Sete-

Lagoana. 

A Trevo Lácteos é uma das maiores indústrias de Laticínios de Minas Gerais. Em 

2002 a fábrica começa a produzir a linha de produtos Petit Suisse. Já em 2013/2014 iniciou o 

projeto de automação com processo de mistura, fermentação e envase ampliando a capacidade 

produtiva e diversificação dos produtos (TREVO, 2020). 
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3 METODOLOGIA 

 

Quanta a natureza, a pesquisa é classificada como aplicada, pois, se trata de um 

estudo de caso realizado em uma indústria de laticínios situada na cidade de Sete Lagoas/MG. 

A pesquisa é considerada um estudo de caso porque realizou-se em um caso específico e tem 

como objetivo aprofundar o conhecimento sobre a temática. Conforme Nascimento (2016), 

um estudo de caso é composto de três etapas: exploratória, coleta de dados e delimitação da 

pesquisa, análise e conclusões a respeito da temática tratada. 

A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, pois utilizou dos dados dos 

indicadores de performance tempo para reparo (MTTR) e tempo médio entre falhas (MTBF) 

para analisar, avaliar, comparar e interpretar os dados. O estudo é considerado exploratório, de 

acordo com Gil (2018), pesquisa exploratória tem como objetivo esclarecer e desenvolver 

conceitos a fim de proporcionar estudos posteriores, o que se encaixa com o propósito do 

artigo. 

Inicialmente, fez-se uma revisão bibliográfica sobre o tema por meio de artigos 

científicos, livros e publicações extraídos das plataformas online: Scielo, Google acadêmico e 

Capes utilizando os seguintes descritores: indicadores de performance, indicadores de 

manutenção, gestão de custos. Após essa revisão realizou-se a coleta e análise dos dados com 

a finalidade de atender o objetivo geral e específicos do presente trabalho. 

O artigo é considerado documental de fonte primária, uma vez que, os dados para o 

cálculo dos índices de performance foram retirados diretamente dos relatórios de manutenção 

fornecidos pela organização. A coleta de dados foi realizada nos meses de fevereiro a junho 

do ano de 2020, os dados obtidos foram tabulados pela ferramenta Excel e após a avaliação 

dos índices realizou-se a análise e conclusões conforme os objetivos já citados nesse artigo. 

  

4 ANÁLISE DE DADOS  

 

A partir dos dados obtidos do sistema de informação da organização, foram 

identificados e levantados os dados de intervalos de tempo entre os meses de fevereiro a junho 

do ano de 2020. Os dados apresentados são os indicadores MTBF e MTTR das linhas de 

envase de uma indústria de laticínios do município de Sete Lagoas/MG, o sistema utilizado 

pela empresa utiliza as horas em fração, portanto as horas serão representadas também de 

formas decimais não sendo necessário arredondar ou transformar as medidas. Para cada 
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parada que acontece na produção o operador lista em sua planilha conforme o código de 

identificação de cada parada e após lança no sistema utilizado pela empresa.  

 

4.1 Análise e MTBF 

  

O indicador MTBF representa o tempo médio entre a ocorrência de uma falha e a 

próxima e o tempo de funcionamento da máquina, equipamento ou sistema diante das 

necessidades de produção até a próxima falha. A empresa analisada estipula a meta do MTBF 

e do MTTR de acordo com a demanda da produção e a quantidade produzida e envasada 

conforme os dias do mês corrente. O cálculo é realizado da seguinte forma: Horas acumuladas 

– Duração das paradas / ∑ Nº Intervenções de manutenção corretiva (C001+C002). O quadro 

1 representa os dados da MTBF coletadas.  

 

Tabela 1 – Meta proposta e atingida do indicador MTBF 

 Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Meta 7,79 8,59 8,03 9,14 7,38 

Real 12,58 10,84 9,51 10,67 9,00 

Fonte: do autor, 2020.  

 

Com o objetivo de facilitar a visualização dos dados, a Tabela 2 apresenta em 

percentuais os dados da Tabela 1. Com base nas duas tabelas observa-se que a empresa possui 

uma alta eficiente entre o desempenho dos equipamentos e o seu sistema de produção, pois o 

tempo médio de falhas medido é superior à meta estipulada. Quanto maior o índice real do 

MTBF, maior é o tempo entre falhas dos equipamentos utilizadas, ou seja, há a maximização 

do processo produtivo e diminuição dos gastos com manutenção corretiva.  

 

Tabela 2 – Porcentagem da meta proposta e atingida do indicador MTBF 

 Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Meta 100% 100% 100% 100% 100% 

Real 161,48% 126,19% 118,43% 116,7% 121,95% 

Fonte: do autor, 2020.  

 

Nota-se que o desempenho do indicador foi maior que meta estipulada, média de 

8,18 horas, em todos os meses analisados pelo estudo, tendo-se uma média real de 10 horas 
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entre as falhas. Em porcentagem, a média dos períodos foi 128, 95%. Percebe-se que o mês 

com maior efetividade do sistema produtivo frente o indicador MTBF é o fevereiro, com 

aproximadamente 4,80 horas (61,48%) a mais que meta do período. Já o mês de maio apesar 

ultrapassado a meta do mês, registrou o menor índice de eficiência do período com 1,53 horas 

(16,7%) maior que a meta. O quadro 1 a seguir mostra a meta definida e o resultado atingido 

em forma de gráfico para a comparação entre as duas variáveis.  

 

Quadro 1 – Meta x Resultado  

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

4.1 Análise MTTR 

 

O indicador MTTR aponta o tempo em que a equipe de manutenção demanda para 

reparar e disponibilizar a máquina, equipamento ou sistema para o processo produtivo. Nesse 

período estão todas as ações envolvidas no reparo, sejam elas da equipe de compras, de 

laboratório ou qualquer outra equipe de trabalho. A unidade usada pela empresa para medir o 

MTTR é a de minutos e o cálculo do MTTR é realizado de acordo com a seguinte fórmula: ∑ 

Tempo de Intervenções corretivas(C001+C002) / Nº Intervenções de manutenção corretiva 

(C001+C002) x 60. Abaixo a tabela 3 apresenta os dados da MTTR coletadas.    

 

Tabela 3 – Meta proposta e atingida do indicador MTTR em minutos 

 Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Meta 30,6 32,26 31,26 32,13 29,7 
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Real 31,5 32,7 29,1 26,8 32,2 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

Para facilitar a visualização dos dados, a Tabela 4 apresenta em percentagem os 

dados da Tabela 3. Com base nas duas tabelas observa-se que quanto ao MTTR a empresa não 

alcançou o mesmo resultado positivo do indicador MTBF, pois aquele é um é indicador que 

mede a eficácia da ação de consertos e quanto mais abaixo da meta definida ele esteja melhor 

é o desempenho da manutenção corretiva. Nota-se que a empresa ultrapassou a meta em 50% 

dos cinco meses estudados. 

 

Tabela 4 – Porcentagem da meta proposta e atingida do indicador MTTR 

 Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Meta 100% 100% 100% 100% 100% 

Real 102,94% 101,36% 93% 83,48% 108,41% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

Percebe-se que o desempenho do indicador em média geral dos meses analisados foi 

de 97,83%, o que se pode dizer que é um bom nível médio. Porém, ao analisar separadamente 

nota-se que o resultado foi negativo, o tempo médio de reparos foi maior que a meta, em 3 

(60%) meses dentro do período e positivo em apenas 2 (40%). Em minutos a média apurada 

deu-se em 30,46 minutos, enquanto a estipulada foi de 31,19 minutos. Apesar das médias 

serem satisfatórias elas só foram alcançadas devido ao mês de maio que teve um desempenho 

eficiente fazendo com que a média do período fosse menor.  

Observa-se que o mês com maior efetividade quanto ao indicador MTTR foi o mês 

de maio, com 5,33 minutos (16,52%) menor que meta do período. Já o mês de junho 

ultrapassou a meta do mês, registrando o menor índice de eficiência do período com 2,5 

minutos (8,41%) maior que a meta. Outros meses que tiveram um desempenho insatisfatório, 

acima da meta, foram os meses de fevereiro e março. O seguinte quadro apresenta 

graficamente a comparação entre as variáveis: meta definida e resultado alcançado. 

 

 Quadro 1 – Meta x Resultado  
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          Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

 

Na análise do índice de MTTR pretendeu-se compreender e analisar como a 

manutenção corretiva se comporta dentro da organização. A fim de comparar os índices de 

desempenhos analisados e os gastos com manutenção corretiva do período utilizou-se como 

base de estudo a meta e os gastos com manutenção corretivo entres os meses de fevereiro a 

junho de 2020. A tabela 5 e 6 apresentam os dados coletados. 

 

Tabela 5 – Gastos com manutenções corretivas nas linhas de envase 

 Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Materiais 39.992,51 90.288,76 77.488,52 37.719,69 76.421,26 

Serviços 16.936,90 8.236,24 5.958,49 13.887,84 3.958,78 

Total 56.929,41 98.525,00 83.447,01 51.607,53 80.380,04 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

Tabela 6 – Meta para manutenções corretivas nas linhas de envase 

 Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Materiais 44.507,22 44.507,22 44.507,22 44.507,22 44.507,22 

Serviços 11.708,89 9.208,89 11.708,89 9.208,89 11.708,89 

Total 56.216,11 53.716,11 56.216,11 53.716,11 56.216,11 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  
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Nota-se que apenas no mês de maio os custos com manutenção corretiva ficaram 

abaixo da meta proposta pela empresa. Esse resultado vai de acordo com os resultados obtidos 

do MTTR e MTBF, no qual o mês supracitado teve um ótimo desempenho quanto aos índices 

de desempenho analisados. Entretanto, os gastos com serviços excederam a meta do mês em 

50,80%, apesar desse resultado particular dos gastos com serviço a meta total ficou abaixo da 

esperada. 

Já os meses de fevereiro, março, abril e junho os gastos com manutenção foram além 

da meta total estipulada para os respectivos meses. Na análise individual de cada mês, nota-se, 

referente as metas de serviços, apenas o mês de fevereiro teve um resultado insatisfatório 

ultrapassando a meta em 44, 64%. Quanto a meta de materiais, em março, abril e junho foi 

excedido a meta em 102,86%, 74,10% e 71,70% respectivamente. Isso ocorreu devido a 

aquisição de novas peças para troca em alguns maquinários que estragaram nesses períodos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve como objetivo principal: analisar e medir por meio desse 

estudo de caso, os indicadores de performance do setor de manutenção, proporcionando 

melhorias que possam contribuir com o planejamento estratégico de custos, em uma indústria 

de laticínios no interior de Minas Gerais 

Para alcance do objetivo geral, realizou-se o referencial teórico com a finalidade de 

alcançar o primeiro objetivo específico, que é: identificar os principais indicadores de 

performance do setor de manutenção. Identificou-se o MTBF e MTTR para uso nessa 

pesquisa.  

O segundo objetivo específico é: identificar em quais períodos os indicadores de 

performance MTBF e MTTR apresentaram resultados abaixo do esperado, durante o estudo 

de caso. Com a análise do índice MTTR identificou-se nos meses fevereiro, março e junho 

apresentaram resultados abaixo do esperado. Notou-se que o MTBF em todos os meses 

obteve resultados acima do esperado. 

Para alcançar o terceiro objetivo específico propõem as seguintes melhorias: garantir 

a eficiência das manutenções preventivas, execução dos planos de lubrificação nos 

maquinários, análise das falhas para encontrar a causa raiz e evitar sua ocorrência. Os 

mantenedores devem buscar atender as manutenções corretivas com qualidade, agilidade e 

confiabilidade. 
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Conclui-se que os resultados obtidos identificaram que o indicador MTBF da 

empresa, durante os meses analisados, teve um desempenho excelente em todos os meses com 

uma média de 128, 95%. O MTBF superou a meta estabelecida em todos os meses, isto 

demonstra que o setor de manutenção da organização atua de modo eficaz, com isso, conclui-

se que o tempo médio entre falhas dos equipamentos é maior que o esperado.  

Observou-se que o MTTR, o tempo médio de reparo, obteve a média geral de 30,46 

minutos, enquanto a estipulada foi de 31,19 minutos, ou seja, a média geral foi menor que a 

meta de todo período. Entretanto, ao analisar cada mês percebe-se que os meses de fevereiro, 

março e junho, cerca de 60%, ficaram acima da meta estipulada para o respectivo mês. Os 

meses de abril e maio tiveram os melhores desempenhos, principalmente o mês de maio, 

ficando abaixo da meta proposta. 

Quanto a gestão de custos, conclui-se os gastos com manutenção corretiva ficaram 

acima da meta, de serviços e materiais, proposta por período em 80%. Isso ocorreu devido a 

aquisição de novo maquinário e peças de reposição para troca em equipamentos danificados.    

Devido a reformulação do quadro de funcionários que ocorreu por motivos de 

aposentadoria especial, novas oportunidades no mercado, a empresa teve necessidade de 

contratar novos colaboradores que estão em fase de treinamentos, pois os equipamentos 

principalmente das áreas de envase são de ajustes precisos que requerem mais assertividade 

em suas manutenções. Os colaboradores de toda equipe de manutenção passam por avaliação 

de Matriz e Habilidades que é possível verificar o nível de conhecimento de cada um, os 

pontos a serem melhorados, treinados e aquele que possui um conhecimento mais elevado 

treina e acompanha os mantenedores de cada linha de produção ou envase. 

A empresa mencionada no estudo de caso também possui diversas parcerias com os 

seus fornecedores que disponibilizam equipe técnica para realização de treinamentos em 

bombas, válvulas, equipamentos primordiais para produção e envase dos produtos. 

Este estudo tem como finalidade contribuir para a literatura acadêmica e incentivar 

que sejam realizadas mais pesquisas sobre o tema, com isso sugere-se para pesquisas futuras 

um estudo sobre a evolução do orçamento de custos no setor de manutenção, após melhorias 

propostas. 
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